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Resumo: Este projeto de pesquisa tem por interesse desenvolver um estudo acerca 
do que motiva o agir moral. Nossa principal hipótese é de que a consciência, em seu 
emprego moral, é fator determinante para a ação moral. Desse modo, nossa 
estratégia para resolver o problema da motivação da ação moral é voltar a Sócrates, 
que parece ter encontrado um mecanismo positivo para o controle de nossas ações, 
que atua como prevenção das práticas imorais – uma suposta descoberta da própria 
consciência. Sócrates, desta forma, encontra um artifício que atua como motivação 
para agir moralmente; pois, mesmo que o agente passe despercebido dos outros 
(indivíduos ou deus) ele ainda precisa prestar contas a ele mesmo. Para tanto, esta 
pesquisa se volta para a investigação de passagens de alguns diálogos platônicos, 
aqueles socráticos, mais especificamente nas obras A República e Górgias, que 
mostram indícios da descoberta da consciência moral. Tendo em vista essas 
preocupações da filosofia socrática, especialmente nos diálogos de Platão, o 
problema que queremos tratar nesta pesquisa refere-se ao que motiva o agir moral. 
Para tanto, o foco não é fundamentar o que tomamos por certo ou errado, mas sim 
dedicar-nos à questão da escolha propriamente dita, isto é, da motivação da ação 
(moral). Hannah Arendt, grande pensadora da contemporaneidade, tematiza essa 
descoberta deixada por Sócrates. De forma muito original ela analisa os pontos 
positivos e negativos (falhos) da teoria socrática; em vista disso, tomaremos suas 
ideias como parâmetro para nossa pesquisa, analisando seus estudos frente a esta 
temática. A partir desta leitura tentar-se-á concluir que Sócrates descobriu a 
consciência moral identificando-a como um mecanismo positivo para o controle de 
nossas ações.  
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